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€ BA/CUETEBCL EM 1944

0 RIACHUELO T. C tal n m %

ÇÃO DA "CLASSIFICAÇÃO f

K:

Prossegui ndo nossa serie de
entrevistas sobre SUGESTÕES PARA
O PRÓXIMO CAMPEONATO DE BAS-
QUETEBOL tivemos o prazer de
ouvir Joié Miranda, dedicado
diretor de basquete do Riachue-
Io Tcnn Clube,. Come todos sa-
bem. Miranda é um dos mais com-
petentes dirigentes que pessui'
mos c também um velho bata»
lhador pela causa do basquete.
Miranda contou-nos todas as
bem fundamentadas sugestões a-
presentadas pelo seu clube à en-
i idade. Essas sugestões apre-
sentadas pelo clube de Rui sSc
muito oportunas, razão pela qual
devem merecer o estudo dos nos-
sós clubes c também dos nossos
dirigentes. A proposta dos "Ri'

achuelenscs" é a seguinte:
l.°) Em 4.4 os filiados sei ao

distribuídos, por ordem de co-
locação no campeonato ante-
lior, em duas séries c!c oito clu'
bes cada uma. üs cr.mponcntes
de cada série disputarão entre
si, num só turno. Cs 4 primei-
ros de cada série classificar-se-ão
para, perfazendo um total de 8
clubes disputar o "Campeona-

to Oficial da Cidade". Aos ul-
limos .colocados cm cada série,
num total também de 8 clubes,
seria permitido disputar o 'Tor-

neio Complementar". Essa elas-
sificação compreenderia 8 jogos
por semana.

2.°) O campeonato oficial da
cidade c o Torneio Complcmen'
tar serão disputados, turno c re-
turno, paralela c simultânea'
mente. Os jogos scião realiza-
dos ãs segundas, quartas e sex-
U\s, fazendo-se disputar 12 par-
tidas semanalmente, de modo
que. alternadamente, tcnh.\mo>

UM VERDADEIRO PLANO BIENAL NAS

OPORTUNAS SUGESTÕES APRESENTADAS
na primeira semana 8 jegos do
campeonato da cidade e 4 do tor-
neio complementar, na scg-.in-
da 4 jogos do campeonato e 8
do to-neio complementar, na ter-
ceira 8 jegos do certame da ei-
dade c 4 do complementar c as-
sim. sucessiva e alternadaamente

NA CLASSIFICAÇÃO

NUMERO DE JOGOS: Sendo 8
clubes cm cada serie, num só tur-
no. teremos 28 jogos para cada
série c 56 jogos paia as duas séries.

TEMPO NECESSÁRIO: Para 56
jogos, à razão de 8 por semana,
serão precisas 7 semanas, ou se-
jam 49 dias.

Ne campeonato oficial c tor-
neio complementar entrosada e
simultaneamente.

NUMERO DE JOGOS DO CAMPEO
nato oficial: 8 clubes, entre
os, turno c returno, 56 jeos.

NUMERO DE JOGOS DO TORNEIO
COMPLEMENTA Ri idêntico ao cam-
pconato oficial.

NUMERO TOTAL DE JOGOS DO
CAMPEONATO OFICIAL E TORNEIO
COMPLEMENTAR, turno c retur-
no. 112 jogos.

TEMPO NECESSÁRIO: para 112
jogos, à razão de 12 por sema-
na. serão precisas 10 semanas,
por excesso, ou 70 dias, 2 mê-
ses e 10 dias.

TEMPO NECESSÁRIO PARA A
DISPUTA DA CLASSIFICAÇÃO, DO
CAMPEONATO OFICIAL E DO TOR-
neio complementar: 4 meses,
por excesso.

Embora se deva levar cm con-
ta os adiamentos de partidas em
virtude do máu tempo, ou OU'
tros fatores, verifica-se que res-
tara bastante tempo para a pre-
paraçao do selecionado cario-
ca. disputa do campeonato bra-
sileiro. excursões para a difusão
do esporte, jogos internacionais,
etc.

4..°) Em 1945 e anos seguin-
tes não haverá mais a classifi-
cação do item l.°). eis que os 6

JOSÉ' MIRANDA
é entrevistado por
F. COUTINHO —

primeiros colocados no campeo
nato oficial do ano anterior te-
rao classificação automática. Ha-
verá no entanto, uma elimina-

(CONTINUA NA PA. 17)
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JOSÉ' MIRANDA fala
SODRE OS PROJETOS DO

SEU CLUBE, VISANDO BE-

NEF1CIAR AS ATIVIDADES

DOS JUVENÍS, ONDE SEM-

PRE FIGUROU COM DES-

TA QUE. VEMOS ABAIXO A

REPRESENTAÇÃO DOS JO-
VENS RIACIIUELENSES QUE
AINDA ESTE ANO, SEM PRE-

TENSÕES, FOI O QUADRO

QUE DEPOIS DO C% R- FLA-

MENGO. MAIS IMPRESSIO-

NÕU NAS DISPUTAS FINAIS.
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0 PROPÓSITO E' EXTINGUIR
0 FUTEBOL PROFISSIONAL
OU AMPARAR 0 AMADORISMO ?

O dissíiio desportivo que durante ongos anos rcvol-
t veu o nosso meio causou males sem conta e alguns bene-

fí:ios. Um destes foi o de deixar evidente que as atividades
dos clubes, das entidades, dos atletas, não poderiam per*
manecer longe das vistas dos poderes públicos. Os moti*
vos dessa conclusão verdadeira amontoavam-se. O parti-
darismo político e clubista. egocêntrico e egoísta, não po-
deria continuar dirigindo, despoticamente, um setor de
atividade perfeitamente integrada nos interesses da cole-
tivídade nacional e na plataforma constitucional do Presidente
Getulio Vargas. Á eugenia é objetivo de função estatal.
A coesão nacional uma finalidade do governo sao. t
o desporto, em conclusão, e de fato. assumia uma tarefa
dissolvente deante de tão importantes questões, sendo,
invariavelmente, esporádicas as suas conseqüências úteis
e produto de fatores circunstanciais creados pelo interesse
exclusivista e partidário.

A promulgação de Decreto-lei 3199 foi,portanto, me-
dida de extraordinário alcance. O texte geral abordava
os problemas principais e abria caminho a uma legislação
complementar fixadora de constituição orgânica das ati-
vidades desportivas. Previa, também, a salvaguarda de
direitos vitais, transformando-os em legais. Ifidicava
medidas de proteção ao profissionalismo, ao amadorismo,
aos técnicos nacionais, e, até, à industria especializada.
Figurava o amparo moral e econômico, já antecipado na
execução pelos governos de S. Paulo e Minas Gerais, em
um plano proeminente. E todos que sonhavam o desporto
nacional incluído entre as organizações mdüelares do mun-
do ficaram aguardando a legislação complementar com
incisfarçaveí anciedade.

E o Conselho Nacional de Desportos, órgão a que
foram atribuídos encargos primordiais do 3.199, começou
a trabalhar, a produzir. Temos, presentemente, um vo-
lume considerável der'resoluções que num futuro bem pro-
ximo poderá ser denominado de consolidação das leis des-
portivas. No seu texto marchamos a passos largos para
um nive! de adeantamento extraordinário. João Lyra Filho,
,esse estudioso incansável è fonte inexaOnvel de capaci-
d de da trabalho, tem tido papel essencial em todo esse"trabalho. 

Da sua experiência e das suas pesquizas temos
recebido os melhores e mais sazonados frutos. E e a ele que
nos dirijimos, é para o seu saber que apelamos, quando
duvidas nos assaltam, á interpretação dessa legislação. 4

No futebol profissional. por exemplo, sentimos,
de um modo generalizado a tendência das leis em asfixiai-
lhe ? evolução financeira, ao mesmo tempo que parece ten-
t?r. subjetivamente, posição melhor para o amadorismo.
Em tese, não encontramos união íntima entre profissio-
naüsmo e amadorismo numa organização completa. Na

pratica tudo se confunde, é verdade, e, por isso mesmo
a diretriz deve ser dissociar um do outro, de uma certa ma-
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neira. Porque o fato de ser o profissionalismo comprova-
damente danoso ao amadorismo não significa que não seja
útil, que não possua um imenso valor. Não é por ser to
xico o arsênico que vamos deixar de empregá-lo para matar
ratos, digamos. Sc o propósito é a supressão do profissio-
nalismo. acreditamos que seja mal menor o seu isolamento.
O profissionalismo cenfunde-se com o amadorismo na ad-
ministração dos clubes — onde c problema fundamen-
tal — e, no caso presente, na Confederação Brasileira de
Desportos. A providência deve ser separá-los, financeira
e administrativamente, nos clubes e só administrativa'
mente na C. B. D., onde, aliás, já está assim. E' sabido
que o regime das associações ê deficitário geral pela ab-
sorçao de verba que o desequilíbric orçamentário do fute-
boi profissional provoca. O que parece lógico é que se deixe
um negocio com libsrdade de negócio c que se evite que
venha a falência a arrastar os bens das famílias dos parti-
cipantes da sociedade... Apresenta-se-nos incoerente o cer-
ceiamento dessa liberdade a que nos referimos. E não pre-
cisamos discutir ou dialogar sobre a utilidade do futebol
profissional, porque, em nosso povo, já é assunto para so-
ciologia. De que vale limitar luvas, passes, r.úmero de jo-
gadores, etc. ac amadorismo? Em ultima hipótese, e in- .
diretamente, tirar á C. B. D. um tributo de cujo montan-
te se serve para realizar os campeonatos nacionais de des-
portos amadores, custear-lhes a ida a campeonatos conti-
nentais e mundiais, e outras coisas mais. De que vale, se
as contabilidades de clubes não são fiscalizadas continua-
mente e de perto? E se o fossem, quem evitarfa que um
endinheirado resolvesse presentear um jogador X com tan-
tas dezenas de milhares de cruzeiros? Mais e mais nos con-
vencemos, com as nossas parcas luzes, qte é improficua
essa orientação. '

Mas voltemos ao nosso ponto inicial: temos duvidas
sobre o espirito da legislação. Não desconhecemos, de modo
algum, que se provoca uma reforma coletiva gigantesca —

qualquer que seja o seu fim — e que todas as reformas
coletivas sãc progressivas c metódicas. As nossas duvidas y
podem ser oriundas da incompreensão de um estado sim-
plesmentc transitório, uma fase dessa reforma. Ao mesmo
tempo que nos enchemos de certeza da existência de um
propósito — o da extinção gradual xdo profissionalismo
— diz-nos a consciência que devemos ouvir os legisladores.
Os governadores da atualidade usam a publicidade, em seu
mais alto coeficiente de eficiência, para a apresentação
de leis. Dizem porque e para que existem. Nesta questão
isto nãc houve. E se houve, erdoem-nos os legisladores
a ignorância, não tivemos conhecimento.

Daí a nossa interrogação:
— O objetivo da legislação é extinguir o profissio-

nalismo e amparar o amadorismo' ou conservá-los dentro
de sua utilidadde nacional ?

Escreveu MENDES
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PREPARAM-SE

i

OS ALVI-NEGROS
PARA A GUERRA DO CAMPEONATO!
O "quartel-general" botafoguense, sob o comando
de Martin, organiza um exército de "cracks" para o

certame metropolitano

Reportagem de
F, COUTINHO

tfe.

Como é do conhecimento pú-
blico, o Botafogo vem empre
gando todos esforços possíveis
para uma brilhante cnmpanhf-
nha no campcone.to deste ano.
Todos os botafoguenses ainda n*o
esquecerem a sua má sorte no
campeonato profissional de 43
Enquanto os amadores levanta*
tavam brilhantemente o bi-cam-

peonato amador os profissionais
reolíz?vam a pior trajetória do
clube desde sua fundação. A
direção atual do "glorioso" resol-
veu não lembrar da infeliz atua-
çao do ano que passou; prepara-
se entusiastícamente para esta
temporada, surgindo mcímo como
um forte concorrente ao título
máximo. De inicio já deu um
gVande passo, dispensando o téc-
nico argentino Mario Fortunato,
conseguindo c concurso eficiente
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de Martim Silveira que já se
credenciara como preparador do
Canto do Rio. Foi mais feliz a
escolha de Martim, uma vez que
v ptvúi da Copa do Mundo sem-
pre defendeu com carinho o pa
vilhão alvi-negro.

Martim alem do mais parti-
cipou das hostes campeãs bota-
fojjuenses cm 30, 32 e 35. Con-
tratado no final de 43. manteve-se
como observador, assumindo a
direção somente este ano. Agora,
Martim. conhecedor dos pro-
blemas e das necessidades do"onze" alvi-negro poderá dar
melhor orientação.

Logo que assumiu a direção,
Martim exrgiu c obteve "carta
branca" para a execução de seu
trabalho.

Como todos já estão fartos de
saber, o maior fator-do insucesso
de Mario Fortunato residiu no
ato de todos mandarem no time,
como ele próprio teve ocasião
de frisar varias vezes.

Pimenta também, antes de
deixar a direção técnica do con-
junto de General Sevcriano, afir-
mou que o técnico era ele. mas
que na véspera de um jogo os
técnicos eram muitos... Por-,
tanto foi dos mais rasoaveis o
pedido formulado por Martin,
atendido pelo sr. Ademar Be-
biano. que na época respondia
pela sedção de futebol profissio-
nal, e agora com sua eleição para
presidente, o apoio dado a Mar-
tim subirá muito c muito.

O quadro que representará o
Botafogo este ano será complc-
temente diferente do que atuava
no ano passado. Assim, para

arqueiro os botafoguenses con*
tam com Oswaldo, que brilhou
sobremaneira no campeonato bra-
sileiro, defendendo o selecionado
fluminense.

Ari, dia a dia, vem recuperando
sua forma ."antiga. O "velho"
Aimoré também ainda poderá
ser útil ao conjunto. Ainda
contam com Garrido, que cum-
priu boas performances no quadro
de aspirantes. Para a zaga Mar-
tim possue Laranjeiras, que so-
bressaíu no Canto do Rio e fez
parte do selecionado carioca cam-
peão brasileiro de 43. Lusitano,,
que militava no futebol behiano,
também aparece como o provável
titular da zaga esquerda. Her-
nandez, cem atuações mais segu-
ras, apresenta-se cemo o melhor
zagueiro direito que possue o
clube.

Estes são de fato os homens
credenciados para formar a zaga
titular. Como reservas apare-
cem Borges. Danilo e Dunga*
Para a intermediária temos: Zarci,* que tem realizado bons treinos,
Ivan Macahyba aparece tam-
bem. como candidato ao ha/J
dreilo. Para o centro médio os
botafoguenses aguardam o re-
gresso de Papetti que, se encontra
no norte do país defendendo o S.
Cristóvão. Papetti será um re-
forço considerável para a equipe,
uma vez que, a maioria dos cri-
ticos o consideram como o melhor.
cenkr halj do ultimo' campeo-
nato." Verdadeiramente Papetti
foi uma grande figura dos abos
no campeonato de 43. O esfer-
çado Hélio aparece como forte
concorrente ao posto. O jovem
Ivan, que jogou muito bem no
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Larangciras, é um elemento em
quem Martin confia. Chegou a

integrar o selecionado carioca.

selecionado do E. do Rio. poderá
ser aproveitado.

Para médio esquerdo Santa-
maria ainda é o absoluto. Santa
completamente restabelecido de
várias contusões surge como o
dono do lugar. |Q

Para suplente o Botafogo conta
com Negrinhão também do E.
uo Rio

Tanto Ivan Macahyba como
Hélio poderão atuar na posição
de médio esquerdo. E sobre o
ataque? A ponta direita surge
como o único problema sério
do onze. Moacyr. vindo de S.
Paulo, ainda não convenceu.
Tadique retornou, mas ainda está
fora de fotma. O amador Rem
não se adapta perfeitamente à
direita. A má vontade cem
Patesco é grande. Lula ainda
destreinado. Nogueirinha. de Mi-
nas. surge como o provável
titular.

Para a meia direita o dinzmico
Geninho c o indicado. Para su-
plente aparece Otávio Sérgio,
que será promovido a profissional.
Sobre o centro avante Heleno
ainda é o mais credenciado. Ga-
lego também tem agradado. Fran-
quito, o uruguaio que atuava no
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R. G. do Sul, já está bem am
bientado e tem quasi que asse-
gurado o seu lugar, Limoeirinho
também poderá ser um grande
valor para qualquer das meias.
Na ponta canhota Pirica e Re-
ginaldo são os melhores, embora

.o veterano Pirica reúna maiores
qualidades. Cem treinos de con-
junto e bem preparado o quadro
poderá ir longe, porque jogadores
não faltam. , .

Dados m?is alguns pequenos xz-
toques Martim espera realizar uma
concentração em Poçcs de Caldas,
até chegar a época do Torneio
Re'ampago. Nesta estação de
águas os botafoguenses pretendem
adquirir um grande preparo físico
e técnico com a realização de
treinos individuais e coletivos.

Para esse grande trabalho Mar-
tim SUveira conta com a eficiente

ajuda de Zezé Moreira, outr >
botafoguense de coração. Conta
também o coach alvi-negro com o
apoio integral do presidente Ade-
mar Bebíano. Também cs díri-
gentes da secção que são Dr.

Luiz Menezes e Estanislau Pam-
plona nao descuidam de observar
o preparo do quadro. — "Boa
sorte para 44" — é o que dese-
íamos acs botafoguenses...

HEPAX
PACIFICADOR DO FÍGADO

PRODUTO DO LABORATÓRIO DA OUABAMIDINA

>:Xy

DIARIAMENTE, ás

PI

12 HORAS, na PRA^9
IA -- com Aylton Flores
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CONTINUA 0 VILA NOVA A. C. FIGURANDO
DESTACADAMENTE NÚ FUTEBOL MINEIRO

Dos grandes clubes esporti-
vos que teem proporcionado pres*
tigio ao desporto mineiro, ocupa,
sem duviàa, o primeiro plano,
o Vil?. Nova A. Club, afirma-
tive justificada pelas magnífi-
cas atuações de seus teams, sem-
pre que se locomovem das pia-
gas novalimenses para enfren-
tar aqui ou cm S. Paulo grêmios
de futebol, sendo mesmo dos clu*
bss mineiros o que melhor car*
taz e maior numero de torcedo-
res e simpatizantes possue n\
terra carioca, desde quando o>
valoroso team alvi-rubro das Al-
terosas conseguiu brilhante vi-
tona nesta capital, a primeira*
obtida por um team represen-
tativo de Minas Gerais, e este
conjunto era justamente o Viíla
Nova A. Club, em sua segun-
da exibição no Rio. , ao cníren-
tar um combinado carioca, pois
seu primeiro jego foi contra o
team campeão do Vasco da Ga-
ma, para o qual perdeu por -1 a
3, notando-se que daquele com-
binado faziam parte Domingos,
Leònidas. Sá Pinto, Ladislau e
outros grandes azes do futebol
carioca.

Também o esporte nacional
deve algo ao Vila Nova, pois de
suas fileiras teem procedido
numerosos "craks" que atualmen-
te valorisam "scratchs" nacionais.

Em 1932 o Vila Nova conquis-
tou o seu primeiro campeona-
to no antiga Associação Minei-
ra de Esportes Gerais, conse-
guindo vencer o certame anual
mineiro por mais tres anos con-
seeütivos, 1933. 1934 c 1935. já
na nova entidade de Belo Ho-
rizonte. o que lhe garantiu o hon-
roso titulo, que ainda conser-
va, de Tri-Cam peão Mineiro,
sendo interessante esclarecer que
num desses três últimos anos,
nos quais o Vila Nova fói o vi-
torioso, também Juiz de Fora

Não cessou a^ produção do celeiro de "cracks"

que obteve o titulo municipal de 1943 .
*~y.
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concorreu ao ca.mpccnato de fute-
boi das Alterosas.

O Vila Nova A. Clube mantém
do mesmo modo e com invul-
gar carinho teams infantis, ju-
venis e de amadores, de onde pro-
cedem sistematicamente seus fu-
turos astros.

Em Nova Lima, a famosa "ter
ra do ouro", desde a ultima vi-
sita ali realisada pelo Dr. Jcão
Lyra, ilustre membro do Con-
selho Nacional de Desportos,
tomou o esporte amador um im-
pulso nunca atingido, pois nada
menor, de 8 valorosos e bem pre-
parados teams, disputam o cam-
peonato local, inaugurado ha
mais ou menos 3 anos e patro*

1.» TEAM PROFISSIONAL 00 VILLA NOVA A. CLUB. RANDOLFO. MADEIRA E
JUCÁ; VICENTE, FUINHA E EDGARD; LELECO. CECI, MARIO, FO-
GUETE E CARALARGA.

cinado pela Liga Municipal de
Nova Lima. composta de 8 clu-
bes idôneos e possuindo nume'
rosos quadros sociais, dois teams
de futebol em cada um deles
e em alguns também conjun-
tos de basquetebol como acon*
tece no Vila Nova. Flamengo,
Retiro e Comercial, esperando-
se que dentro de pouco tempo
todos os demais clubs novali-
menses possuam ótimos qua-
dros de bola ao cesto.

Os Clubs que formam a Liga
Municipal e disputam o carne
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peonato local, sao os seguintes,
pela atua.l colocação no certame
de 1943 que acaba de terminar:
Vila Nova (Amadores), Retiro
S. Club, Comercial F. C.. Sparta
A. C, Flamengo F. C. Indepcn-
dente S, C., Cruzeiro F. C. e Flu*
minense A. C.

Ainda outros grêmios menor
res disputam jogos e enchem os

•arredores da cidadçle de Nova
Lima. com seus campos de fute-
boi.

Também tem sede ali. no Bair-
ro do Morro Velho, o veterano
Morro Velho A. Club, grêmio
de futebol mais antigo do Brasil,
e fundado em 1835, pelos ingle-
ses. possuindo todos os ramos
de esportes terrestres, ótimos
campos, rincks e pistas. Já to-
mou parte em partidas oficiais
de futebol nos campeonatos
mineiros ha muitos anos atraz.
porém agora possue uma vida
mais recatada só concorrendo
aos campeonatos de Tênis pa-
troei nados pela Federação Mi-
neira. á qual é filiado, prome-
vendo entretanto, jogos amis-
tosos de futebol, tênis, cricket.

£ bem como festividades espor-
ti vas.

Aí. em resumo o que é Nova
Lima esportiva, a famosa "terra
do ouro".

TEAM DO SPARTA F. CLUB. DISPUTANTE DO CAMPEONATO: LIMA; SILVA
E WILHANS; BARBOSA, TREFF E AR1STIDES; DOMINGOS,
NESTOI*. ZEMZEM E BENEX
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NOS TABLADOS PAULISTAS
PEÕES CARIOCAS DE BOX!CAM

Oc
* **

I. Sebastião Santos, Giacomo Boderone e Velacio Silva, os azes do murro que o C. R.
T-lamengo levará á Paulicéa numa outra grande iniciativa do S. Paulo F. C.
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ScbastiSo Santos, Giacomo Bo-
deronc e Velacio Silva, os azes
do murro que 0 C. R. Flamengo
levará a Paulicéa, numa outra

frande 
iniciativa do S. Paulo'. c.

Cabem, sem duvida, ao S.
Paulo F. C.as honras de todas
as grandes iniciativas, na fase
atual, no sentido do intercâmbio
desportivo t Rio — S. Paulo.
Tivemos, ainda recentemente, na
capital bandeirante, uma gigan-
tesca olimpíada, com o Flumi-
nense F. C, que para lá trans-
portou uma delegação de nada
menos de 160 pessoas!

Agora o S. Paulo F. C. dá-nos
noticia de outro empreendimento
deveras notável. O tricolor ban-
deirante promoverá a ic&i á Pavi-
lieéa de uma delegação do C. R
Flamengo, campeão carioca de
boxe amador de 1943.

Para o pugilismo ca roca o
rc. níeciircnto 6 marcante. Signi-
fica que o i íyel técnico já des-
fruta de conceito ai roso no maior
centro pugilistico d.) Brasil que
6. indiscutivelmente, S. Paulo.
Estas atividades, aqui no Rio, por

força de circunstâncias diversas
estiveram sempre relegadas a um
plano secundt rio no cencerto
desportivo. Até os esforços do
C. R. Flamengo — que tem s*'do
um incansável batalhador neste
ramo — foram absorvidos pelo
campeonato nacional, levado a
cabo pela entusiasmo c dinamis-
mo de Paschoal Segreto Sobrinho,
presidente da Confederação Bra-
iltira de Pugilismo, foi lembrada

á cidade a existência do boxe
amador em seu seiol Isto porque
a representação metropolitana teve
um desempenho brilhantíssimo,
só perdendo o título supremo
por uma vitoria, c, mesmo assim,
sagrando-se viec-campeã.

A EQUIPE RUBRO-NEGRA

Naturalmente, o que levou o
S. Paulo F. C. a convidar d

C. R. Flamengo para uniu exi-
bicão na terra de JPiratininga foi
a magnífica impressão causada
pelos seus pugilistas integrantes
da turma carioca c o grande inte-
resse dos aficionados bandeiran-
tes por um espetáculo dessa ordem.
Principalmente porque formam
entre os rubro-negros nada menos
de 3 campeões nacionais de 19431
E que c. mpeScs. . .

Segundo informações seguras
que ohtivcmos, já está tudo con-
certado para a ida tio C. R.
Flamengo á Paulieeia, onde, a
12 de Março p. f., preliará com
o adversário que possue as mes-
mas cores que as suas. Os eri-
tendimentos processaram-se por
iniciativa do Sr. Adulou io T.
Santos, figura estimadissima nos
círculos desportivos paulistas c
diretor geral de desportos amado-
res do S. Paulo F. C, que aqui
esteve em contato com o grêmio
rubro-nqgro por intermédio de
seus diretores Antônio Moreira
Leite e Orldemai Lamarão. A
equipe flamenga deverá seguir
com esta formação: Sebastião
Santos, Ailcmai Corrêa, Gja-
como Boderone, Oscar Maia,
Almiro Pinto e Velacio Silva.
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BRILHOU 0 FUTEBOL DQ NORTE COM

A TEMPORADA DO S. CRISTÓVÃO A. C.
*> B ¦" ¦'¦"'•¦!' ¦ B 1
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Inaugurou-se em a noite de

22 p Passado, com grande exi-
ío, a temporada do Sao Cristo-
VaDcsde cedo as arquibanca*
das estavam repletas. A noite
£a. ventilad», **«"" *V£í
sada. A iluminação, paradoxal'
mente, excelente.

Sob essa grata atmosfera o

publico assistiu uma partida br,-

Kantê, cm que a Tuna se con-
duziu de maneira a merecer to-
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dos os aplausos, porque a der-
rota de um a zero significa, ape-
r.as. quanto se pode fazer em lu-
tebol quando a coragem espar-
tana. a tenacidade, a dedicação,
são postos á prova.

O São Ciistovãc c um c!u-
bc catedratico nas pugnas pe-
bolisticas. A sua tradição e co-
nhecida c os seus feitos, sobre-
tudo no ano findo, colocaram-
no num cartaz rcconhecidamcn-
te elevado. Vive os seus dias nos

cramados cariocas, ao lado de

Todas as grandes expressões es-

portivas do país. E. assim, ornes
ire que veio ensinar aos disci-

pulos bisonhos da terra para-
"No 

entanto, toda a sua espe-
tacular figura não chegou a m-
timidar o seu modesto nvelque
durante os noventa minutos da

pugna, mostrou-se tao digno da
vitoria quanto mereceram os ca-

riocas. A cidade assistiu, des-
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Reportagem de
ED6ARD PROENQA |

sa forma, uma luta renhida, cheia
de emocionantes passagens, us
visitantes são inegavelmente su-

periores a qualquer das nossas
equipes. Mas. certamente, nao
esperavam que os tunenses se

enchessem de entusiasmo. Mou-
ve desse modo a luta entre uma
esquadra daquela Casse, com
técnica aprimorada, e uma cqui-
oc que desejava impor-se pela
sua enfibratura. Era o discipu-
Io que se queria mostrar digno
do mestre. _

E foi assim mesmo. Os cari-

ocas compreenderam W/Jg*
ca de vontade é capaz de todas
as surpresas. A vitoria do bao
Cristóvão, emboia licita, deu
direito a que a Tuna tivesse uma
derrota que não a humilha, nem
envergonha a tradição do espor-
te paraense.

Os noventa minutos fçram

jogados sob perfeito equilíbrio
de forças, o que tornou intcrcs-
sante o prcho.

As figuras cariocas que me-
lhor impressionaram o grande
publico foram Veliz-- a quem
se ajustará melhor chama-lo de
Veloz, tal a rapidez fulminan-
te de seus gestos e Augusto que
é, realmente, uma barreira. João
Pinto tinha muitos olheiros
que o vigiavam, rcccicsos da re-

petição dos quatro goals se-

guidos que o puzeram em evi-
cência no ultimo campeonato
brasileiro. , _, •

A Tuna foi uma revelação de
bravura. Edmar esteve tao he-
roíco quanto o arquc.ro cano-
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\ VELIZ FOI UM LEGITIMO FENÔMENO

NO ARCO 00 S. CRISTÓVÃO. EI-LO EM

DUAS PEGADAS ELETRIZANTES, ALIAS,

NUMA DELAS 0 ARQUEIRO ALVO USA

0 PE' DUM MODO NADA RECOMENDA-
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OS "SANTOS" FORAM SEMPRE ACRES-

SIVOS E O ARQUEIRO 00 PAUSANDO*

PASSOU MAUS BOCADOS, COMO VEMOS

ACIMA. E EM BAIXO O TENTO PRIMEI-

RO 00 PAISSANDU* MO SEGUNDO EN-

CONTRO REALIZADO EM BELÉM
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ca Esteve mesmo 
"atuado", aç*

vinhando para onde iam os ti-
ros. exceto o de Santo Cristo que
veio de longe, traiçoeiro. Man-
ano e Setenta, dois pretos que
valeram por muitos alvos ...
E Jangc. o "centei que ainda
é o melhor na sua posição em to-
do o Norte.

1 A equipe tunense. á exceção
de Poeira e Lulu'. andou com
segurança, brilho e tenacidade
invulgares. Foi a nota de relê-
vo.

A temporada começou com

pé direito. Uma noite bonita, um

jogo bem arbitrado, um publi-
co que aplaudiu indistmtamen-
te os Jogadores e um espirito de

¦ cordialidade que traduziu a edu-
cação esportiva paraense.

Os quadros atuaram assim:
sXo Cristóvão - Vehz, Mmv

dinho e Augusto; f^nchi. ^
petti e Castanheira; Santo Cristo,
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Alfredo João Pinto, Nestor e
Walfredo. r ,

TUNA LUSO COMERCIAL —. ta-

mar, Bcrcco e Cinco; Mariano.
Damasceno e Setenta; Lulu .
Imar Jango. Almiro e Poeira.

Substituições — Pelado em lu-
car de Mundinho, no Sao Cris-
tovão; Sabá em lugar de Damas-
ceno. este em lugar de Mana-
no, contundido; Conegas subs-
tituindo Imar; Tidoca na vaga
de Almiro. que passou para a ex-
trema, no lugar de Poeira, na
MM UJuíz — José Mariano Pessoa
(Palmeira).

A PELEJA COM O PAISSANDU'

O São Cristóvão do Rio de Ja-
neiro teve pela prôi o Paissan-
du\ campeão paraense ha dois
anos, e cujas cores sao um dos
mais nobres orgulhos da cida-
de-morena.

Essa pugna era a de maior res-
ponsabilídade para o Para. Quem
iria defender-lhe as cores era o
seu maior titular, o li der por to-
das as razoes. Cabia-lhe, por-
tanto, uma tarefa honrosa e di-.
ficil A diferença técnica entre
a equipe local e a «anoca nao
deixa o menor vestígio de du-
vida. De sorte que, para con-
trabalançar a vantagem dos vi-
sitantes, só aquela coragemtropi-
calmcnte amazônica que e con-
vocada, todas as vezes que^ se
torna preciso demonstrar nora.

Foi nessas condições que a lu-
ta se travou, perante conside-
ravel assistência. A exibição san-
cristovense valia todos os pe-
nosos sacrifícios. Nada impe-
diria a multidão de ir conhecer,
pela segunda vez, alguns dos mes-
três e azes do futebol carioca.
Eles, desde o seu cotejo com a
Tuna, revelaram-se profundos co-

nhecedores do "metier e, so-
brctutlo duma educação espor-
tiva que deixou excelente im-
pressão. A dificuldade que te-
ve o São Cristóvão para abater
a Tuna encheu de grandes es-
peranças o nosso publico, que
acreditava na repetição de um
belo espetáculo.

Efetivamente, embora o as-
pecto geral da luta estivesse mui-
to aquém da primeira partida, .
cm que a Tuna lutou com mais
persistência e mais segurança,
o Paissandú não deixou que se
apagassem todas as nossas con-
vlcçocs, enfrentando o rival for-
te. experimentado, sem ser aba-
tido e sem dar-lhe o direito de
marcar a sua segunda vitoria.
O titulo de campeão paraense
não sofreu diminuição. Um cam-
peão que se não deixa derrotar
por um clube de classe, pode se
considerar um legitimo dona-
tario da eficiência esportiva re-
gional.

O choque de ante-ontem, numa
tarde de sol esplendido, deu mar-
gem a que 

"Os cadetes" ofere,
cessem melhor exibição do que
o do dia <ía estreia. E' claro que
até os primeiros trinta minutos,
todas as iniciativas de ofensi-
va pertenceram ao nosso alvi-
azul. A atuação dos campeões
parenses foi nesse espaço de tem-
po, verdadeiramente diabólica.
Os arrancos triunfais, a. figura
esguia e rápida de Dódo apa-
rando bolas incríveis, cem des-
treza tal que parecia um jaguar
em saltos felinos, tudo isso le-
vou o estádio ao delírio. E veio
a bola que a cabeça de Hélio jo-
gou para as malhas cariocas".

(Continua na pag. 12)
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VELHO CARPA comenta

A competição máxima da gurizada carioca, nest temporada
teve a presenciá-la uma assistência numerosa que foi na expectativa
da disputa renhida entre as equipes do America F. C. c do Flumi'
nense F. C. Era natural o interesse porque de ha muito se notava o
eficiente trabalho desenvolvido pelos dois clubes no sentido da con-
quista de um titulo cubicado por todos e. também, o carinho que vem
sendo prestado, nos clubes, à educação física dos homens de amanha

A competição transcorreu sob intenso entusiasmo c a grande
propaganda cem que vinha sendo anunciada provocou, mesmo, um
ambiente de certo nervosismo entre os concurrentes favoritos.

rFoi titanico e se
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O America F. C. que nesta temporada realizou uma campanha
brilhante, vencendo todos os concursos oficiais, teve de ceder o ti-
tulo de leader para o Fluminense F. C, após luta que conforme era
prevista, foi lii&nica. 0 Fluminense F. C ambiciono de um titulo
que lhe garantiria as honras de um tri-campeonato. trabalhou de fór-
ma positiva, pois de concurso a concurso foi preenchendo os claros
existentes cm sua cqui,«e, angariou novos elementos, chegando ao
ponto de contar, nas eliminatórias, com maior numero de nadado-
res que o seu digno rival.

Deste trabalho proficuo resultou a repentina mudança do pa-
norama da nossa aquática infamo juvenil, onde o America F. C. apa-
recia como provável campeão até a competição anterior. Os rubros
que como já afirmamos, executaram brilhante campanha, foram um
adversário valoroso que não desmentiu as atuações de antes. Só quem
vive em nossos meios aquáticos pódc avaliar as dificuldades que se
antepõem c que tcem de ser vencidas, à formação de uma equipe de
tal valor, considerando-se, ainda, a disponibilidade de uma piscina
de dimensões reduzidas. Enfrentou uma organização poderosa como
inegavelmente é a do Fluminense F. C. e na temporada foi forçado,
duas vezes, a mudar de orientador técnico, o que para uma equipe
infanto-juvenil isto representa um grande prciuizo uma vez que o
periodo de adatação tem de ser m:\is longo. Talvez tenha sido esse o
principal fator de não ter melhorado c aumentado sua equipe nestes
últimos mezes, enquanto o seu adversário ganhava terreno. Não que-
remos, com isto. afirmar que o Fluminense F. C. estivesse em plano
inferior com relação à qualidade, pois o atual tri-campcao conseguiu
fazer nove vencedores contra seis do America F. C e também cm
vice-campcÕcs a vantagem foi do tricolor. Enfim, o campeonato fei
renhido.. A diferença entre o Fluminense F. C. e o America F. C,
na colocação final, foi de apenas 17,5 pontos, mas o vencedor foi be-

m
O quadro de juizes... Ruben Cca,
Guarisco. Neiva. Carlos Reis.
Maria Lcnk. Rocha Lemos. Qual
a solução da F. M. N para a

presente questão das cronome-
tragens ?

Mflm

neíiciado cem mais 10 pontos correspondentes ao recorde de Waldo,
completando os ?7,5 garantidores do triunfo. Como vemos, a dife-
rença foi pequena e mesmo os que se apressaram, nas eliminatórias,
a colocar o Fluminense F. C. como favorito, apenas se impressiona-
ram com a quantidade de elementos classificados por este clube.

Quanto à organização, a competição não esteve feliz... Aliás, co-
venhamos que os juizes de chegada, os cronometristas, vêem se en-
ganando bastante em todos os concursos da temporada, principal-
mente na piscina do C. R. Guanabara, cuja grande largura dificulta
a exata visão nas chegadas apertadas. A solução, todos sabem, era
ter juizes oe ambos os lados, mas a entidade — justiça se lhe faça
luta com impecilhos em conseguir juizes e cronometristas. E os clu-
bes também não ajudam, enviando gente capaz. E todos tcem culpa..-

O que causa, entretanto mal, estar na assistência, é o modo es-
candaloso com que teem sido feitos os protestos que quando justos como
os feitos durante o campeonato, encontram a pronta retificação. Tudo
pode ser feiro com calma... Devemos trabalhar para ganhar a con-
fiança do publico e não incutir-lhe a idéia de que alguém está ten-
tando ou sendo prejudicado, propositadamente.
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Quanto à parte técnica, não eram esperados resultados de vulto
c poucos recordes eram esperados. E, afinal, o melhor resultado te-
cnico foi o de Ewaldo Ferreira da Silva, batendo, nas eliminatórias,
c confirmando no campeonato, o recorde de um nanador do valor de
Manfredo Leipziger. Outros bons resultados foram cs de Nylza Mar-
tins, na prova de meninas infantis, nado de costas, e Magda Ana-
choreta, nos cem metros, em nado livre.

Com relação aos demais concurrentes, notamos que o terceiro

posto coube ao C. R. Icaraí. O club de Niterói conseguiu firmar-se •

nesse terceiro posto, a mais de uma centena de pontos dosj/encedo-
res Mas não deixa de ser digno de nota este esforço, pois nao possue
piscina, usando para treinamento o mar aberto. O 1 íjuca I, <~. nao
se interessou por esta temporada. Apresentou sua equipe muito redu-
zida e ate o terceiro posto perdeu. Foi muito pouco para um clube

que já foi bi-campeão. E' preciso melhorar. O CR. Guanabara apre-
sentou pequena equipe mas valiosa em qualidade, mas isto nao
deve servir para envaidecimento. Possueo grêmio azul-turqueza to-
das as condições adequadas a uma grande potência na aquaíica-irv
fanto juvenil. Presta trabalhar. O Botafogo F. R. esta em organiza-
çao e o técnico Hildilberto Cavalcanti, com sua capacidade de tra-
balho, apresentará, dentro em pouco, uma equipe de valor. O C. K.
Vasco da Gama compareceu bem com o sexto logar. Luta, também,
com a falta de piscina. A A. A. Colégio Piedade apresentou seu ele-
mento alto em Sá.Freire, muito bem orientado, mas isto e pouco para
quem tem uma piscina...

Analizando, assim, o campeonato, e particularmente, o traba-
lho dos concurrentes, diríamos que o do Fluminense F. C. fora per-
feito — e a ação do técnico Oswaldo Ferreira por excelente -~ se
tivesse produzido recordss. Não será demais dizer que Oswaldo Fer-
reira foi a revelação do campeonato, patenteando uma eficiência no-
tavel, desvendando com precisão os problemas e os pontos débeis,
como se viu na melhoria dos juvenis-juniors.

:s
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Brilhou o Futebol do Norte
(Continuação da pog. 9)

Mas aquele entusiasmo su*
bitamente arrefeceu. O Paissan*
du', talvez porque o dispendio
de suas energias fosse exausti'
vo, começou a declinar. Foi nes-
se ínterim que os jogadores do
São Cristóvão começaram a ins-
talasse no gramado, para ofe-
recer ao publico o espetáculo de
seus inimitáveis "bailados"., mos-
trando-nos a maestria de seus
passes ea técnica de toda a equipe.

Enquanto isso, os locais esmo-
reciam, por lhes fugir a resisten-
cia física., um dos fatores do êxi-
to da luta.

O São Cristóvão, dono do ter-
reno, empata e cobre, depois, o
escore com outra bola. As linhas
regionais, aí, sofrem modifica*
ções. Há incitamentos das ar*
quibàncadas. E, novamente, co-
mo si forças ocultas surgissem
no peito daquela gente, o velho
Paissandu' recomeça a tarefa de
sua reabilitação e surpreende
o seu rival, impondo lhe um em-
pate com o qual resgatou o pre-
juizo moral que ia comprome-
tendo a tradição de sua bravura.

Faltavam pcucos minutos e
agora, em que o Paissandu' se re-
juvenesecra na batalha, ninguém
mais o reduziria a uma situa-
ção de infciioridadc.

O apito do juiz deu por fin-
da a peleja. O São Cristóvão fo-
ra, realmente, "o catedratico
São Cristóvão" pela beleza de
sua atuação. Mas o Paissandu,
não fora outra coisa. Fora aque*
Ia coragem dos "pequenos" 

guer-
rílheiros que enfrentam pode-
rosos exércitos e fazem-nos vol-
tar sem o sabor de uma inva-
são vitoriosa...

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

I Saltará i» Cana Dlsptitt pari fada
Seu fígado dere produzir diária-

mente um litro de bili*. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não
aio digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago. Sobrevém a pri-
tio de ventre. Você tente-se abando
a como qua envenenado. Tudo i
amargo a a Tida é um martírio.

Uma simples evacuação nio toca-
rá a causa.Neste caso.as Pílulas Carter
aio extraordinariamente cficazcs.Fa-
tem correr e$$e litro de bilis e você
sente-se disposto para tudo. São sua-
ves e, contudo, especialmente indi-
cadas para fazer a bilis correr livre-
mente. Peça as Pílulas Carter. Não
aceita OUtro produto. Preço: Cr. S 3.00

Nos Tablados Paulistas
(Continuação da pag. 7)

mi:

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAI-

Falamos ntraz, do grande in-
(cresse dos fans paulistas pela
exibição dos amadores cariocas,
e julgamo-lo justificado plena-
mente, Essa excursão constituo,
mesmoi uma oportunidade cx-
cepcional para os paulistanos,

E 6 fácil salicr porque. Dos
seis boxeadores tubrO-negrOS, trez
aSo campeões brasileiros e um
vice, respetivamente Sebastião
Santos, (liacomo Boderonc, Vc-
lacio Silva c Almiro Pinto. E os
dois únicos k. o. sofridos pela
rapaziada bandeirante nesse cam-
pconato brasileiro de 43, foram
seus autores Sebastião c Velácio.
Não será, pois, certíssimo o desejo
de ver combaterem cjtcs homens,
conhecer-lhes os progressos, ;ú
que uma vez se apresentaram ao
seu julgamento, cm 1940, quando
trouxeram para o Rio os títulos
tias respetivas categorias?

Com referencia a Boderonc,
então, pode-se taxar de anciosa
a expetativa de sua demonstra-
çãol Voltemos, novamente, no
campeonato nacional de 43. Ao
conhecerem a organização das
equipes carioca e fluminense,
os diretores da Federação Pau-
lista de Pugilismo pesaram suas
probabilidades e o balanço não
foi ínáu, Mas um único título
nntccip.iva-so garantido; o tios
meio-mctlios. Artur Taccioli tra-

zia uma formidável bagagem de
bravura c potencial físico c bens
c mhecimentos técnicos. Fora o
'papa-papòcs" cm S. Paulo c

poderia sê-lo no Rio, da mesma
fôrma. Taccioli, beneficiado pelo
sorteio de lutas, aguardou o fina-
lista c, assim, veio a medir-se
com Bodcrone. E deste modo
travou-se a peleja mais cmpol-
ganto e técnica do campeonato.
Taccioli usou e abusou da sua
invulgar capacidade, física, em-
pregamlo-se violentamerftc. Bo-
derone foi o boxeador cerebral.
Lembrou o incgualavel Magnclli,
frio, imperturbável, esquivando
e contra-atacando rija c infle*
xivclmente. De golpe cm golpe,
Boderonc foi acumulando pontos,
terminando por conquistar um
triunfo que tanto teve de sensa-
cional como de surpreendente!
Este 6, portanto, o homem que
os paulistas querem conhecer:
o boxeador que venceu Taccioli.

Vimos, cm síntese, o quão im-
portantes podem ser, na Paulicéa,
as lutas dos amadores rubro-
negros. Poder-se-a, mesmo, se
assim pretenderem os promotores
da excursão, reeditar as vibrantes
rodadas do certame, brasileiro
de 43 e creiani os paulistas que
se assim acontecer, os cariocas
IA desejarão estar, pois os bons
combates pugilístiCOS tcem sido
raros, nestes últimos tempos

AEROMODELOS DE AVIÕES DE GUERRA E MILHARES
DE ENTRADAS PARA OS CINEACS THIANON E 0. K.
SERÃO DISTRIDUIDOS ENTRE OS PARTICIPANTES DO CON-

CURSO CÓDIGO SECRETO"

Instituído com motivo de sensacional estreia 5.* feira (hoje)
dia 3 do l.° super seriado anti*nazista intitulado "Código

Secreto" preparado especialmente para os Cineacs.

PRÊMIOS

(em exposição numa vitrina do Cineac f rianor.)

Os participantes do "Concurso Código Secreto" con-
correrão aos seguintes prêmios*

I.° prêmio — um acromodelo de avião "Defiant"

2.° prêmio — um aeromodelo de avião "Spitfire"

3.° prêmio — um aeromodelo de planador
e ainda 1.000 premios de consolação com uma entrada para
o Cineac Trianon e mais 1.000 premios de consolação com
uma entrada para o Cineac O. K.

BASES DO CONCURSO *

Poderão tomar parte no "Concurso Código Secreto"
dos Cineacs todas as pessoas que assistirem aos diferen-
tes cpisóíics do filme e responderem aos quesitos seguintes:

l.° Cada episódio de "O Código Secreto" será exibido
nos Cineacs acompanhado de um short educativo sobre a
arte de decifrar mensagens secretas. Em cada um desses
shorts será apresentado um exemplo de uma mensagem
secieta decifrada. Os cencurrentes deverão remeter ao De-
parlamento de Publicidade dos Cineacs á Avenida Rio
Branco. 181. 2.° andar, o mais tardar até dois dias depois
da ultima exibição de cada episódio, o texto da mensagem
decifrada no film demonstrativo exibido em cada progra-
ma, escrevendo com letra clara e bem Icgivel.

2.° As respostas deverão conter ainda o nome e o en-
dereço do concurrente bem assim como a indicação de por
que meie chegou ao seu conhecimento a existência deste
concurso (qual o iornal ou estação de radio etc.)

3.° As respostas serão numeradas e colecionadas na
ordem ce chegado, pelo Departamento de Publicidade dos
Cineacs até o recebimento da ultima mensagem decifra-
da correspondente ao short exibido com o ultimo episódio
de "O Código Secreto". # . • #. 

*
4.° Durante a semana seguinte á exibição do ultimo

episódio será feita a seleção das coleções completas de res-
postas certas recebidas e entre os autores das mesmas Dro-
ceder-sc-á. com a assistência de um representante do D. I. P.
e outro da Empresa Cineac a adjudicação des premios,
segundo a classificação numerrda obtida pelos vencedores.

5.° A lista dos vencedores será publicada no dia seguin-
te ao da escolha dos vencedores podendo os interessades
mcdir.ntc previa identificação receber imediatamente os
premios conquistados, no escritório da Empresa Cineac
na Avenida Rio Branco. 181 — 2.° andar.
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TÜRF - o esporte dos reis
Suas origens. Que eram os jo.

ckeys? Quando se realizou a 1 "

corrida em pista de grama. Quan-
do foi instituido o l.°prêmio (CIiaI-
lengc)? Curiosas receitas para
os animaes. As 4 coisas indis-

pensaveis para um bom corre-
dor. Começou num hipodromo
a derrocada da dinastia dos Stu-
arts. Cavalos de ontem c de hoje.
Origens do Turf no Brasil. Quan-
do correu no Brasil o l.° purc
sangue?

Romances e contos policiaes
e de amor, artigos ilustrados en-
sobre os mães variados assun-
tos, trabalhos sobre a vida no
campo, anedotas, charadas, car-
tomancia.

Ver EU SEI TUDO de Feve-
reiro á venda em "toda parte. Re-

^dação* Maranguape, 15. Rio.

Números atrazados desta
revista na Bahia

Pedir a ALFREDO J. SOUZA
Rua do Colégio, 8 — Salvador
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ODUVALDO COZZI APRESENTA TODOS OS
DIAS. ás 19 HORAS. ESPORTES PELA "SUA"PRA-9 .
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A E T I e A X
iVâú* A a /?/72 o/t</e apelar. . .

Este caminho ê um só.

Se Flávio em outro pensar,

Vae levar lenha sem dó.

Jogue muito, muito, agora,

Rezando, lambem, Arligas,

Pra não dar nem uma jóra,

Pois ninguém gosta de espigas.

Ó. K

/
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Uma organização desportiva modelar

14 3 de Fevereiro de. 1944

O VARGINHA
Patenteia a eficiência do amparo oficial,
material e administrativo, aos desportos

O titulo de sócio benemérito
que o Varinha Tcnis Clube, pc-
los seus poderes, concedeu no
pno passado ao comentarista que
rabisca essas linhas veio documen-
lar a magnitude de sentimentos
de gratidão de que é possuído,
cm escala transbordantc, o mt-
netro. Já tive ocasião de consi*
gn?r cm meus trabalhos em fa-
vor da eugenia, quanto me: foi
grata a honraria recebida do Var-
ginha e do Cambuquira. con-
ferindo me este o titulo de sócio
honorário

O reconhecimento por parte
dos mentores das "Praças de Es-

porte Minas Gcra«s"do que possa
ter contribuído o jornalista para
maior eficiência da campanha
de propagação c difusão da edu-
ci»ção física não deixará de ser.
sempre, um incentivo e um pre-
mio de valor intrínseco, por isso

mesmo, glorificador de uma c asse
cheia de soldados desconhecidos...

Em meu comentário anteri-
or frlci sobre as praças de es-
porte 

"Minas Gerais" e sua or-

ganisaç&o, obra essa totalmcn-
te do governo do estado.

Hoje; mais uma vez, ire. apon-
tãr o Varginha Tcnis Clube, lo-

C&lis&do cm uma das praças de
esporte Minas Gerais . como
um grêmio modelar cm todos
os sentidos, e rememorar as suas

e/tuaç$és desportivas em dois

rnos de existeneta.
E' voz corrente, pela constan-

cia com que se repete, sempre
ciuc um clube se organisa cm M -

SS Gerais e detalhes sao ped.-
dos aõ Governo do Estado, a res-

posta é sempre esta; dirijam-sc
ao Varginha Ten.s Clube.

Não é uma fantasia. O IY\t,
nas Tcnis Clube deveria servir

De D J ALMA DE VINCENZ
do Conselho Técnico de Des-
portos Diversos da C.B.D.

de modelo, por ser realmente o
mais completo e modernameri'
te orgsínisado no Brasil.

Mas, práticos e com a intut-
ção das necessidades das loca'
lidades do interior, o Varginha
Tcnis Clube é indicado por ser
o clube modelo neste setor.

E de fato. é digna de maior
realce a organtsaçao desse clube
do sul de Minas.

v Possuc uma praça de espor*
tes verdadeiramente maravilho-
sa. já apresentada como a mais
bonita do Brás I. e louvada por
todos os visitantes.

Situada na parte mais alta da
cidade, vem descendo, em pia'
nos sucessivos, cortados por ala-
medas calçadas, cada plano um
departamento: l.° — Piscina e
vestiário geral; 2.° e 3.°. cam-
pos de tênis; 4°, quadra de -as-
quetebol; 5.°. campo de recreio
infantil, todo arborisado com
diversões esportivas; 6.°, qua-
dra de voleibol e rinque de pa-
tinação; c por fim a grande pra-
ça para atletismo com pista de
carvão c uma reta de 200 metros.

Para todos os esportes pos*
sue o Varginha Tênis Clube, te-
cnicos competentes que admi-
nistram seus ensinamentos e or-
ganisam diretrizes que são cum-
pridas rigorosamente, inclusive
calendário completo de todas
as 'provas oficiais e extras ofi'
ciais, „ campeonatos internos c
torneios permanentes onde o ama-
dor se exercita com regularida-
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OUADR0 PRINCIPAL OE BASQUETEBOL 00 VARGINHA TÊNIS CLUBE. DETENTOR

DE INÚMERAS VITORIAS PELA SUA 0RGANISAÇÍ0 TÉCNICA E TREINAMENTO. COM-

íõEMOTEAM OS ESPORTISTAS MARIN0, ZAHURI. ISMAEL, CANÁRIO E JEFERSON.
v «.

de. preparando-se- para repre'
sentar o clube e colher novos lou-
ros individuais e coletivos, di-
gniticando o mens sana in corpore
sano .

O associado, antes de ser in-
cluido entre os praticantes des-
portivos. submete-se á ficha me'
dica e recebe então autorisação
para a inclusão nos quadros de
treino dos diversos esportes.

A infância merece cuidado ain-
da maior. Além das autorisa'
çôes paternas, são observadas
caraterísticas de indole, disci*
plina. pontualidade e constan-
cía aos exercícios.

A infância escolar da cidade
de Varginha. toda ela sem dis'
tinção de classe social, tem fran-
queados mediante horários es-
peciais, os exercícios físicos pro-

\ \ ATUAL DIRETORIA DO VARGINHA TÊNIS CLUBE ETRESIDIDA PELO^ PREFEITO
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O ESPORTE MANCO OUE DA' NOME AO VARCINHA, CONTA NO GRÊMIO PRESI-
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0 > SUL DE MINAS GERAIS. OS TENISTAS MASCULINOS E FEMININOS 00 VARO NHA

TÊNIS CLURE. SÍ0 BI-CAMPESES DO TORNEIO PERMANENTE DE TEN» 
f 

0 »ÜL DE

MINAS E DETENTORES 00 1.» CAMPEONATO DAS TEMP0RA0AS DESPORTIVAS 0E CAM-

OUQUIRA. REALISAD0 EM 1942.
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Corações por 35x10; Ganhou d©
Colégio de ltajubã por 31*28
Derrotou a Faculdade de Di'
reito de Belo Horizonte por 22*
21; E em Guaratinguetá perdeu;
para o.grêmio local Clube de Rega-
tas de Guaratinguetá, por 48x32.

No voleibol masculino per'
deu para o Minas Tênis Clube
por 2x 0 (15x5 e 15x3); Ganhou
do Instituto Eletrotécnico de
Itajubá por 2x0 (15x1 e 15x6)
Perdeu para o Pouso Alegre por
2x1 (15x12. 6x15 e 15x1); Ba-
teu o Colégio Três Corações per
2x0 (15x1 e 16x14.

(15x7 e 15x3) c venceu o FacuU
dade de Direito de Belo Hori*
zonte por 2x0 (15x1 e 16x14.

No voleibol feminino derro-
tou a Caxambú por 2x0 (15x2
c 15x9); em revanche, ganhou
por 2x0 (15x13 e 15x13; 2.°
logar no' torneio triangular en-
tre o Minas Tênis Clube, de Belo
Horizonte, D. Pedro II.° de Juiz
de Fora e o Varginha F. C.;
derrotou o E. C. Paissandú de
Belo Horizonte 2x0 (15x11
e 15x5); Bateu o Caxambú
cm melhor de cinco por 3x0 (15x3,
15x10 e 15x3); Bateu o E. C.Raul
Chaves por 2x0 (15x10 e 15x1);
TPerdeu para o America de B.
H. por 2x1 (BOX 13. 1x15 e 15x7);
nas Temporadas Desportivas de
Cambuquira, venceu o Tijuca
Tênis Clube do Rio porlxO (I5x
10 e 16x14); venceu o Centro de
Cultura Física de Uberaba por
2x0 (15x3 e 15x9); ainda em Ube-
raba, nas comemorações da Ex-
posição Agro-Pecuária, bateu o
selecionado da cidade por 2x0
(15x4 e ,15x2). Derrotou o Ca-
xambú por 2x0 (15x6 e 15x5);
Ganhou do Clube Esportivo San-
taritense por 2x0 (15x4 e ]5x4)
e logo a seguir enfrentando o "six"

masculino do Instituto Moder-
no daquela cidade marcou nova
vitoria por 2x0 (15x11 e 15x7);
e finalmente em Outubro em Var-
ginha, confirmou seu triunfo

•XX
; x-fx
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SABONETE DE

REUTER
Esse algo Intangível
que se chama formo-^
sura é o que toda
mulher ambiciona. A
base é uma cutls deli-
ciosamente asselada.
Use diariamente o

SABONETE DE
REUTER

para conse-
gull-a.

' •:

terior, vencendo o
ter.se por 2x0 (15x2

departamento
do Varginha
mensalmente

te brochura contendo as
caçoes diárias do jornal

O
dade
edita

A GURISADA DA NATAÇÃO DO VAR-
GINHA» TÊNIS CLURE E* QUALQUER
COISA DE EXTRAORDINÁRIA TAIS AS
PERFORMANCES ALCANÇADAS EM

TODAS AS COMPETIÇÕES. RLCAMPEA
00 INTERIOR, 3.» COLOCADA NO
CAMPEONATO ESTADUAL. NOS CAM-
PEONATOS ARERTOS DE CAMRUQUIRA
ESSES INFANTO.JUVENIS DO VABGI-
NHA CONQUISTARAM A MAIORIA DOS

TÍTULOS INDIVIDUAIS.

porcionados pela sociedade aos
seus sócios.

E desse grande contingente
de infant os-juvenis tem surgi-
do destacados valores para a aqua-
tica do clube, para o tênis e para
os demais esportes, principal-,
mente o basquetebol, hoje em
dia, despertando interesse de-
susado na garotada sul mineira.

Ainda ha poucos dias/em Pará-
de-Minas, colhendo os frutos da
cuidadosa administração de te-
cnica esportiva que possue o Var-
ginrja Tênis Clube, os nadado-
res infantos-juvenis, obtiveram
nos campeonatos do interior e
do Estado, o vice-campeonato
e o 3.° logar, respetivamente, lu-
tando contra 10 outros clubes
mineiros, dentre os quais, 3 da
capitai do Estado. * m

Tornam-se dignos de menção
estes fatos, se se disser que o Var-

ginha*Tênis Clube ainda nao com-
pletoy 2 anos de existência e ja
conta* em seu cartel os seguin-
tes títulos conquistados: Cam-
peão de tênis do interior em 1942;
Campeonato Aberto de Cam-
buquira de 1942; BÍ-Campeao
de Tênis (Torneio Permanen*
te sul mineiro) 1942 e 1943; Cam-
peonato Aberto de Cambuqui-
ra (Voleibol) 1943; Campeona-
to Aberto de Cambuquira (Na-
taçao) 1943. %%

No basquetebol venceu o ms-
tituto Electrotecnico de Itaju-
bá por 48x27: o Clube XV de A'-
fenas por 47x26 e perdeu por 30x
21 na cidade de Alfenas. Em Três
Corações derrotou o E. C. Eng.°
Raul Chaves por 42x41; Perdeu
para o Cruzeiro E. C. de Belo

0 QUADRO DE VOLEIBOL FEMININO
DO VARGINHA TÊNIS CLUBE CONS-
TITUE UM CONJUNTO DOS MAIS EFI-
CIENTES. NO CAMPEONATO ABERTO
DE CAMBUQUIRA SOBREPUJOU A
FORTE TURMA DO TIJUCA TÊNIS
CLUBE, DO RIO, EM JOGO MEM0-
RAVEL. INTEGR/fM 0 CONJUNTO AS
STAS. CECY, LOURDES, RITA, ORAI-
DA, PEQUENINA, AFRA, SAISY E

ALDA.

Horizonte por 41x33; Bateu o
E. C. Pouso Alegre^ por 40x24;
Venceu o Regimento de Cava-
laria de Três Corações por 36x
14; Derrotpu o Colégio de Três

" *" - V-*.'. -¦',
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an- T
E. Santari- I

e 15x2).
de publici- Br

Tênis Clube
uma elegan- B

I ti» hrnphum contendo as publi' i"O Sul I
Mineiro", que é enviada aos jor- '\
naüstas dos maiores centros do
país, facilitando, assim, à cro-
nica esportiva acompanhar o an- \
damento da perfeita adminis- ;

%• tração do clube e sentir os bons |
resultados1 colhidos. I
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0 quadro de Aspirante
meiras exibiu-se

contra o Comercial
Cinco a três uma contagem justa para os "periquitos"

e honrosa para os "comerciarios"

~'-tB bB?b̂
JBBBb^j?

16 3 de Fevereiro de 1944 *m^

s do Pai- Iem S. Carlos, f
B-^m
m

és

Reportagem de DELFIM RO-
CUA netto, redator corres-
pondente cm S. Carlos -

Constituiu verdadeiro sucesso
o grande 

"match" de futebol tra-
vado em 7 de Dezembro do ano
findo, entre as aguerridas equi-
pes do Clube Comercial de oão

.Carlos e dos Aspirantes do Pai-
meiras. pugna essa jogada cm
beneficio do Natal dos Pobres
daquela importante íídade do
interior paulista.

Não houve siquer uma^falha
na organisação dos festejos, de-
correndo tudo cm uma linha que
faz jus aos maiores elogios.

Foi esse prelio. travado cn-
tre palmeircnses c comercial*-
nos, unia resposta à esses cie-
mentos que andavam aprego-
ando. aos quatro ventos, que em
São Carlos não havia bons jo-
gadores c esportistas de pulso
para apresentar um quadro do
valor do visitante, aos "fans"
da "Cidade-Sorriso".

O PUBLICO KSPORT1VO B EXIGENTE

po do Rui Barbosa assistir a tr-
radiação do jogo do Campeo-
nato Brasileiro (Paulistas x Ca-
riocas), em casa. Tal nao se deu
todavia, pois, desafiando as in-
tempéries, os sancarlenses com-
pareceram em grande numero
ao belo "stadiun" de Vila Ncri,
prestigiando assim o quadro lo-
cal c demonstrando sua simpa-
tia pelo 

"esquadrão" bandei -
rante, uma das inestimáveis gló-
rias do futebol pátrio. A renda
do prelio diz tudo e afirmamos,
sem medo de errarmos, que si
não fosse a chuva a bilheteria
da praça de esportes do flui te-
ria acumulado mais de doze mil
cruzeiros...
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DERROTA QUE E * VITORIA

O resultado técnico do em-
bate favoreceu o bando palmei-
rense pela contagem de 5 a 3.
Francamente, esse resultado co-
Ihido pela briosa rapaziada pre-
parada por "Max Bacr" c qual-
quer cousa de fenomenal, pois
um quadro que disputa sua ter-
ceira partida, depois de seu re-
aparecimento, colher um re--
sultado desse quilate frente a
tão pu jante adversário, mtre-
cc a admiração de todos.

Adiantamos ainda que. si Du-
cho. o solcrte guardião houvesse
jogado desde o inicio da pele-
ja» a estas horas os locais esta-
riam saborea.ndo um justissi-
mo empate desde que não hou-
ve tão nítida superioridade dos
famosos visitantes.

- O resultado alcançado pelo
Comercial, longe está de ser de-
cepcionante, pois, em verdade,
deve ser considerado como uma
legitima vitórMa moral, alcan-
cada 

"'pelo simpático
de São Carlos.

azulão"

VOCE VIU 10 A 0, LEITOR AMIGO?

Antes dor prélio havia gente,
no campo, que andava dando
dez tentos de margem para o qua-
dro local. Está claro que anda-
vam dando tais pontos apenas
no "papo", porque para após-
ter mesmo, que é bom, não apa-
eceu * ninguém...
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Mas coisa completamente di-
versa foi o que se viu. no tape-
te verde da rua Padre Teixeira.
Precisaram, os treinados pelo
veterano uruguaio Cam-
bom se esforçar para consegui-
rem apenas uma margensinha
de dois tentos. E fosse Jesus ' ma-
neta", nao teria o quarto ten*
to. feito com a ajuda do braço
do ex-dianteirc corintiano... E
houvesse Ducho entrado em cam-
po, desde o infcio. também as
coisas mudariam completamente.

Estava já o "placa/d" acusan-
do 3 a Q, nos vinte e cinco mi-
nutos de.jogo. quando o técni-
co local fez as substituiçòespre-
cisas em seu conjunto e daí cn-
tao verificou-se que os azues ga-
nharam a partida. Sim. ganha-
ram a partida., pois si o Palmei-
ras marcou mais dois tentos. Tar-
zan foi buscar três bolas no fun-
do de suas redes. Em vista disto
perguntamos aos leitores — Vo-
cês viram a "goleada" de dez
tentos ? Nós não vimos...

o PONTA PE INICIAI.

O chute inicial da partida foi
dado pelo industrial, sr. Ama-
deu Facchina. um dos baluar-
tes da visita do Palmeiras a São
Carlos. Ao trilar o apito, de An-
tonio Janeiro. Amadeu Facchi-
na deu o ponta-pé inicial, de-
baixo de calorosa salva de pai-
mas, partida dos quatro seto-
res do magnífico campo.

S
OS QUADROS

Assim -se alinharam as equi-
pes: — palmeiras — Tarzan,
Oswaldo e Manduco; Mimosa,
Waldemar e Gengo (Piaza); Jesus,
Abrahão. Renato (Tite), Char-
rete c Canhotinho. COMERCIAL
— Odracyr (Ducho). Jade/ (Car-
ritel) e Heraldo; Traina. Bar-
buto (Jayme) e Cardoso; Clay-
ton, Luizinho, Zuza. Clovis e Wal-
demarv »

Dos visitantes, a zaga agiu
muito bem. Tarzan nao teve pre-
sença alguma, constituindo um
fracasso; Mimoso foi cPmelhor
elemento da defesa. Waldemar
e • Gengo bons e Piaza elemen-
to nulo e de educação esporti-
va bastante, tacanha. Entrou
em campo, apenas para 

"que-

brar" adversários.
No ataque, a ala esquerda foi

a que mais impressionou. Ca-
nhotinho é de fato um "crack"

e Charrcte um elemento de fu-
turo. Renato fracassou e seu su-
bistituto não teve oportunida-
des, valendo sua presença em
campo, apenas pelo tento con-
quistado. Jesus e Abrahão, dois
bons elementos, notadamente o
ponta-direita que teve sálíen-
te papel na vitoria do "a!vi-verde.

os locais

Três bolas venceram Odra-
cyr, que mostrou-se esforçado,
mas fraco para uma peleja dessa
categoria. Ducho, seu substi-
tuto. um elemento de classe, fez
defesas espetaculares que mui-

. to o recomendaram, não teve
culpa nos dois tentos que sofreu,
um deles feito com o. braço.

Dos zagueiros, Carritel que
entrou em lugar de Jader. pro-
vou ser astro de primeira gran-
deza e Heraldo assombrou a as-
sistencia, como representante do
futebol atual de São Carlos.

' * Dos médios, Traina foi o mais
eficiente, marcando com pre-
cisão a infernal ala Charrete
Canhotinho. Jayme que subs-
tituiu Barbuto. provou cenhe-
cer bem sua posição e o jovem

, "pivot" sancarlense nao com-

17.

prorrfeteu. Cardoso esteve fa-
lho no primeiro tempo, apare-
cendo mais destacadamente. na
segunda fase.

£uza., severamente marcado»
não produziu o que se esperava.
Luizinho jogou com vontade e
assinalou o mais belo tento da
tarde. Clovis. provou ser uma
risonha esperança do futebol san-
carlcnse. aparecendo em vari-
os lances como um elemento de
classe.

Clayton e Waldemar joga-
ram com desembaraço, melho-
rando sensivelmente no segun-
do tempo quando a equipe om-
breou-se com os visitantes.

OS TENTOS

Foi esta a ordem de marca-
çao de tentos: — primeiro Abra-
hão; segundo" Canhotinho; ter-s
ceiro Charrete, todos para o Pai-
meiras. Waldemçr marcou o pri-
meiro para São Carlos e Jesus
elevou para 4 a I. a favor do Pai-
meiras. Carritel. batendo uma
falta de fora da área assinalou
o tento numero dois do São Car-
los e Canhotinho aumentou para
cinco, logo mais Finalmente.
Luizinho, recebendo um passe
da direita, encerrou a contagem
fazendo o terceiro tento do Co-
mcrcial.

OUTRAS NOTAS

A renda total do encontro foi
de Cr. $ 5.964, 00 que soma-

6.» Ano — ESPORTE
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rio do que noticiou um dos jor-
nais de São Paulo, o Palmeiras
"não jogou graciosamente em
São Carlos, pois teve todas suas
despezas (desde as mais insig*
nificantes) pagas, tendo rece*
bido ainda Cr. $ 3.500,00 Ur
vres, pela exibição feita pelos
seus Aspirantes. .

A' noite, no "Hotel Hen-
rique"; realisou-se um jantar
que teve a presença dos repre-
sentantes do Clube Comercial,
imprensa, jogadores de ambos
os clubes, etc.

Também a "Associação dos
Alfaiates de São Carlos", ho-
menageou os visitantes, ofere-
cendo-lhes a brincadeira dan-
cante domingo à noite.

O Clube Comercial ote-
receu ao Palmeiras cm sua sédc
social, pela manhã de domin-
go. um refresco.

da ao apurado pelas contribui-
ç3es — Cr. $ 5.411,00 — atin-
giu Cr. $ 11.375,00. Dispendeu-
se a quantia de Cr. $ 6.562,00
e assim a renda liquida apura-
da foi de Cr. $ 4.813,00, sendo
essa importância já entregue,
pelo Clube Comercial, pelo seu
diretor esportivo,, sr. Rocha Nct-
to. à Comissão Encarregada do
"Natal dos Pobres".

Por esse . balanço, ao contra-

II SEMANA 1 MNUTO
Lucas, Gcraldino. Nelson e Guimarães foram enga-

jados pelo Atlético Mineiro, de Belo Horizonte.

Remo, para não remar "contra a maré", em S. Paulo,
vae ser negociante...

Cacuá c Carreiro estrearam no Palmeiras, contra o San-
tos, cm 20 p. p. Carreiro não agradou.

Cogita-se da. realização de um jogo entre o S. Paulo
e o^Boca Juniors, de Buenos Aires, em beneficio das vi-
timas do terremoto de S. Juan, na Argentina.

Espera-se a reforma dos contratos de Zizinho e Pe-
racio com o C. R. Flamengo.

Vem ao Rio a equipe de polo do 12°. Regimento de
Cavalaria, sediado em São Tome, na qual figuram dois
sobrinhos do Presidente Getulio Vargas.

OS. Lorenzo. de Buenos Aires, fez uma proposta ao
técnico Jorge de Lima. campeão paulista de 43 pelo S. Paulo
F. C. Mas nada feito...

Chegou o zagueiro Gualdone, do Banfield de Buenos
Atires. Gualdone já esteve em entendimentos com o Vasco.

+ AC. B. D. concedeu filiação á Fed. Paulista de Tenis
de Meza. .

+ Será *em S. Paulo, a 13, 15 e 16 de Abril próximo o
Campeonato Brasileiro de Natação, Saltos e Polo-aquatico.

Em abril o Congresso de Desportos da C. B. D.

. Reeleifos Antônio Avellar e Ciro Aranha, respectiva-
mente presidentes do America F. C. e C. R. Vasco da Gama.

Rompidas as relações entre a Federação Atlética Ar-
gentína e a Confederação Sul-Americana de Atletismo. *

O Botafogo F. R. sagrou^se bi-campeão carioca de
basquetebol.

;? O S. Paulo e o Corinthians deverão realizar jogos amis-
tosos, em B. Horizonte, com o Atlético.

+ Ô Pacaemtú terá, finalmente, o marcador de que
tanto necessitava o campo de futebol.
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0 RIACHUELO T. C.
(CONUINUAÇÍO DA PAG. 2)

toria entre os 2 últimos coloca-
dos no campeonato c os dois pri-
meiros no torneio complemen- t
tar, para completar com os 2 pri-
meiros classificados nessa, eli-
minatoria, o numero de 8 dispu-
tantes do campeonato oficial.
Consequentemente, os 'dois ul-
timos colocados nessa elimina-
toria disputarão com os demais
não classificados para o cam-
peonato oficial (os 6 últimos co-
locados no torneio Complemen-
tar do ano anterior) o Torneio
Complementar.

No ano de 45 e seguintes te;
remos:

eliminatória: 4 clubes (os ,
dois últimos classificados no cam-
peonato oficial e os dois primei-
ros do Torneio Complementar)
jogando entre si, turno e retur-
no, 12 jogos.quc poderão ser dispu-
tados à razão de 4 jogos por se-
mana, precisando de 3 semanas
ou sejam 21 dias. Caso não se
processe a eliminatória em dois
turnos, teremos 6 jogos, disputa-
dos á razão de 2 por semana, pre-
cisando de 3 semanas.

CAMPEONATO OFICIAL E TORNEIO
COMPLEMENTAR

Disputados entrosada e si-
multaneamente. Veja-se itens 2
e 3. Tempo necessário: 2 meses
e 10 dias.

Assim nos campeonatos e tor-
neios de 44 e seguintes, será gran-
de o interesse pelas partidas de
basquetebol. Não so procura-
rão os filiados a obtenção dos
primeiros lugares, como^te.m-
bem empenhar-se-ão em não se-
rem os últimos. Durante todo
o transcurso do campeonato ofi-
ciai haverá interesse, seja qual
for a condição técnica dos ad-

. versarios, seja qual for <a colo-
cação que desfrutem no momen-
to. Também no Torneio Com-
plementar haverá interesse dos
concorrentes, eis que virão to-
dçs em busca das primeiras co-
locações, para poderem disputar
com os dois últimos do campeo-
ato a possibilidade de se cias-
sificarem para a disputa do ime-
diato campeonato da cidade. INos
adiantou ainda Miranda que o
presidente José Vieira de^ Melo
pretende criar* uma secçap te-
mi nina de cestobo! no sirnpa-

¦ tico grêmio da rua Marechal Bi-
tencourt. E por aqui fica a agra-
davel palestra que mantivemos
com esse distinto desportista.
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ilencio absoluto. Ouve*
se o sínal do arbitro,
ordenando a saída. O
juiz de partidas ergue

a pistola, leva o apito á boca e
sôa o trilo de atenção.

Partiu!
E o ambiente se agita, como

cor encanto. Cada pernada. cada
braçada são acompanhadas, an
ciosamente, pela assistência.

A primeira virada, a segunda...
Cada um conta, mentalmente:
-- 25. 50. 75. 100 metros...
0

E o microfone vae anuncian-
do as passagens:

— 100 metros: 1*15".
Cardoso de Castro ouve o tem-

po, olha o seu cronometro e volta
a fixar Paulinho. Alguém comen-
ta que esse tempo foi já consi-
derado um resultado maravi*
lhoso e. agora, é apenas uma pas-
sagenu...

— 200 metros: 2'39".
Um "zum-zum" corre pela

piscina. Quanto tempo essa mar-
ca figurou nas tabelas de recor-
des como sul-americana!

Vao-se dissipando as dúvidas...
Sim, porque muita gente duvi-
da de uma tentativa de recorde.
O lesultado objetivado c sem-
pre suscetivel de fracassos. Fal-
ta a ameaça de um adversário,
o nadador corre só contra o cre-
nometro. E. depois, ele pôde pio-
rar os rcmpos das passagens finais.
Pôde piorar nos 300. 350. ou nos
375 metros.

— Passagem dos 300 metros:
v 4'05".

E7 nao ha duvida. O Pauli-
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COM A RECONQUISTA DESTE

RECORDE — PAULINHO ik'

0 POSSUIU COM 0 TEMPO

OE *••».«"< 0 BRASIL

TEM 0 SEU NOME INSCRITO

NA RELAÇÃO DE MARCAS

DA CONFEDERAÇÃO SUL-

AMERICANA DE NATAÇÃO,

EM 23 PROVAS NUM TOTAL

DE 3.V 0 QUE REPRESENTA

UMA POSIÇÃO PRIVILEGIADA.
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detentor de todos
sde nado de costas

Os cronômetros marcaram 5' 30" 2 para os 400
metros na tentativa efetuada pelo jovem campeão!
nho vae colocar mais um recorde
do Brasil entre os continentais.
E vae figurar um único deten-

tor dos trez oficialmente homo-
togados: Paulinho. Paulinho c
Paulinho. 1'08"2 nos 100 me-

"mw^wW"^--

^Bte»~,^^BBiJF

' ? ^IbbbBESP^' «

;^-

tros. 2*35*' nos 200 metros. E
os 400?

A assistência emociona-se. O
jovem campeão começa, na ai*
tura dos 350 metros, a sua fa-
mosa "virada". E nos 375 ri-
tmo é fortíssimo

c 1! k g o u !

Cardoso de Castro olhe. o cro-
nometro e levanta a cabeça, com
um ligeiro sorriso, esse sorriso
que na fisionomia do técnico re-
presentr. uma grande satisfação.

O arbitro consulta os crono-
me t ris tas. Todos acompanham
r.s anotações das controladores.
Volta a se fazer silênno. E os
alto-falantes anunciam:

— Tempo dos 400 metros:
5'30"2. o que constitue o novo
recorde sul-americano da dis-
tâncial

HA ALGUNS ANOS IDOS. AO C0MPA-
RARM0S OS TEMPOS DOS NOSSOS ME-
LH0RES VALORES COM OS DE OUTRAS
TERRAS. ABISMAVAM0-N0S HO ATBAZ0
D\ NATAÇÃO NACIONAL. E NESSES
pôuro; ANOS 0 PANORAMA ALTEROU-SE
RADICALMENTE. LEADERS DA NATA-

ÇÃO CONTINENTAL. 05 BRASILEIROS
ASPIRAM A FEITOS BEM MAIORES. MARIA
LENK JA' NOS DEU DOIS RECORDES MUN-
DIAIS. E ESTE CRONÔMETRO MAR-'CAND3 0 TEMPO DE PAULINHO DIZ-
NOS QUE AVANÇAREMOS MU'TQ. 0
RECORDE DO MUN00 E' DO Í\"N .ME-
NAL AMERICANO KIEFER. CG".! 5 IV'4.

DISTAMOS DELE SOMENTE I.V8..
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